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d e s d o 1 4 9 2 a 1 9 7 0 . C o m o g u í a d e t r a b a j o y o r i e n t a d o r e n a l g u n a s d i r c e c i o n e s d e 
investigación^ q u e p o r s u p u e s o p u e d e n a m p l i a r s e , y ai'm discut i rse y r e d i f i carse , 
r e s u l t a u n a o b r a d e i n n e g a b l e in terés . 
C E L I N A A . L E R T O N A M E N D O Z A 
D A N I E L E . Z A L A Z A U : Libertad y Creación cn las ensayos de Alejandro Korn. E d i -
c i o n e s N O E . B u e n o s Aires , 1 9 7 4 . 
E l a u t o r , e g r e s a d o d e la U n i v e r s i d a d ISÍacional d e C u y o en F i l o s o f í a y d o c t o r 
en l a e s p e c i a l i d a d en la UniviTsi ly oí l ' i t l sburgh, d e f i n e s u o b r a c o m o " u n 
e s t u d i o d e l a o b r a d e A l e j a n d r o Korn . a n a l i z a d a en sus t r e s i d e a s f u n d a m e n t a l e s : 
" l i b e r t a d " , " A c c i ó n " y " c r c : u - i ó n " . Sin i n i b a r g o , e l c o n t e n i d o d e la mi .sma e x c e d e 
los l í m i t e s d e e s a d e f i n i c i ó n inciluyendo nna " S í n t e s i s b i o g r á f i c a " a j u s t a d a y 
s u b s t a n c i o s a , u n a " E v o l u c i ó n (le,l |ii'n';:iniierito d e K o r n " , q u e a b a r c a t o d o u n 
c a p í t u l o , al igual q u e las "(Imi: Insidiies", e n s a y o inoluye , a d e m á s , la p u b l i c a -
c i ó n d e u n b r e v e e s c r i t o íneonclnsií , " M i í T o d o " , d e K o r n , q u e s e m a n t e n í a 
h a s t a l a f e c h a i n é d i t o . 
E n e l c a p í t u l o p r i m e r o "l'',voUii- i")n del in^nsamiento d e K o r n " , a n a l i z a la o b r a 
d e K o r n a t e n d i e n d o a l a s i g n i e n l e s u b d i v i s i ó n : 1 . E s c r i t o s m é d i c o - p s i q u i á t r i c o s . 
2 . T r a b a j o s l i t e r a r i o s . 3 . Arl íeulos s o b i e l i m a s univers i tar ios , p r i n c i p a l m e n t e so-
b r e la R e f o r m a U n i v e r s i t ; u i a , y -I, lv;en|os fi losóficos. E n las p r i m e r o s d e s c u b r e 
Z a l a z a r u n a e v o l u c i ó n e n ivl pensiuuleuhi «le Korn d e s d e u n a p o s i c i ó n pos i t iv is ta -
c ient i f i c i s ta y m a t e r i a l i s t a h a c i a olni d e « a r á e t e r s o c i a l , q u e t i e n e e n c u e n t a el 
a m b i e n t e y las c o s t u m b r e s y no :in\o la e o n s t i t u c i ó n f ís ica d e l i n d i v i d u o . T a l 
e v o l u c i ó n s e p r o d u c e e n Koiu <-iitii' lUOU v 1 9 1 4 . L o s t r a b a j o s l i te rar ios dennues-
t r a n t a m b i é n u n a e v o l u c i ó n demle ,\ n a t u r a l i s m o , af ín c o n e l p o s i t i v i s m o y 
c i e n t i f i c i s m o h a c i a corrieuli 'S nuevan en l i lera tura , a u n q u e Z a l a z a r n o a c e p t e 
q u e K o r n h a y a e n t r a d o al ¡<Iriili,'au(i i-u l l i e í a l u r a . E n los escr i tos s o b r e la R e f o r m ' i 
U n i v e r s i t a r i a m u e s t r a K o r n uu iile|iMuienin d i l pos i t iv ismo q u e s e t r a n s f o r m a en 
a n t a g o n i s m o . E s i n t e r e s a u l e la leiilit d e 7,iiJa/,ar, en la q u e r e b a t e l a d e A l b e r i n i , 
r e s p e c t o d e l a é p o c a en (pie Koin ei ei , . a Kruit. 
En l a ú l t i m a p a r t e d e esli' i M|IÍIUII> inmliv.a Z a l a z a r las inf lueneias f i losóf icas 
s o b r o K o r n , e x t e n s a m e u l c ; Kaul. ,'1, I . , I|Huliauer , E s p i n o z a , N i e t z s o h e , B e r g s o n , 
Diilthey, A l b e r d i y el pos i t iv ismo, Mmi , \ i I MK-ialismo y, f i n a l m e n t e , e l m i s t i c i s m o . 
E l c a p í t u l o I I e s t á d e d i e m l n ,il ,ui,,|e.|,. del c o n c e p t o d e " l i b e r t a d " . " L a c o n -
c e p c i ó n d e la l i b e r t a d en Koiu i'.itn , i l i id/íl i i j <le ila a n t i n o m i a l i b e r t a d - n e c e s i d a d , 
q u e se m a n i f i e s t a e n la euuelrin u . i |.,,. ,li\,|,:a.s c o n n o t a c i o n e s q u e d i c h o s t é r -
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J O S É J U L I Á N P R A D O : Voluntad y Naturaleza. La Antropología Filosófica de Má-
ximo El Confesor. E d i c i o n e s d e la U n i v e r s i d a d N a c i o n a l d e R í o C u a r t o . R í o 
C u a r t o . C ó r d o b a . 1 9 7 4 . 
E l a u t o r r e c o n o c e c o m o a n t e c e d e n t e s d e su t r a b a j o rm s e m i n a r i o , e n e l q u e 
p a r t i c i p ó , d i r i g i d o p o r e l D r . E m i l i o K o m a r , p r o f e s o r d e l a U n i v e r s i d a d C a t ó l i c a 
A r g e n t i n a . E n e s t e s e m i n a r i o s e b u s c a b a " c r i t i c a r y s u p e r a r ui ia a c t i t u d r a c i o -
n a l i s t a en l a v í a é t i c a y p s i c o l ó g i c a , q u e , e n n u e s t r o t i e m p o , h a a s u m i d o el r o s t r o 
d e l o t r a d i c i o n a l y d e lo ' n a t u r a l " . E n es ta b r i s q u e d a l l e g a P r a d o a u n a i n f l u e n -
c i a h i s t ó r i c a d e c i s i v a " p a r a la f o r m a c i ó n d e l h o m b r e o c c i d e n t a l : e l e n c u e n t r o 
d e l a c ivi l izac ión g r i e g a c o n el C r i s t i a n i s m o " . E s así c o m o l l e g a a los t e x t o s 
d e r m a u t o r p o c o d i f u n d i d o : M á x i m o el C o n f e s o r , e n l o s c u a l e s " s e c o n d e n s a n . . . , 
a l g u n a s l í n e a s d e f u e r z a d e l a H e l e n í s t i c a y d e l a P a t r í s t i c a q u e f r u c t i f i c a n e n 
u n a visión) a n t r o p o l ó g i c a p e c u l i a r " , c u y a i d e a d i r e c t r i z es la de " v o l u n t a d 
n a t u r a l " . 
L a i n v e s t i g a c i ó n t e m á t i c a e h i s t ó r i c a d e e s t a i d e a la l l e v a a c a b o P r a d o 
e n e l I n s t i t u t o S u p e r i o r d e F i l o s o f í a d e l a U n i v e r s i d a d d e L o v a i n a ( B é l g i c a ) 
c o n l a d i r e c c i ó n d e l P r o f . C e r a r d V e r b e k c . A p e s a r d e h a b e r s i d o r e a l i z a d o en 
m i n o s t i e n e n e n s u s o b r a s e s t á n r e l a c i o n a d a s c o n el d u a l i s m o g n o s e o l ó g i e o c e n t r a l 
s u j e t o - o b j e t o " y c o n c l u y e , i j a r a Z. , e n notor ios d u a l i s m o s : m u n d o - t r a s c e n d e n c i a , 
m u l t i p l i c i d a d - u n i d a d , e t c . 
E n el anál is is d e l c o n c e p t o d e " a c c i ó n " ( C a p . I I I ) d i c e Z . q u e la a c c i ó n 
p a r a K o r n s ó l o s e c o n o c e e n l a c o n c i e n c i a , " o , si se q u i e r e , en la c o n c i e n c i a 
sólo h a y a c c i ó n " . E n c u a n t o la a c c i ó n l i b r e ( n o o W i g a d a ) es a f i r m a t i v a , es 
v e r d a d e r a c r e a c i ó n . " E s a c c i ó n c r e a d o r a p o r q u e int rcx luce u n a n o v e d a d e n lo 
e x i s t e n t e " . C o n es tos c o n c e p t o s inic ia Z. el análisis d e l c o n e e p t o d e " c r e a c i ó n " . 
E n las c o n c l u s i o n e s se m u e s t r a e s p e c i a l m e n t e c a u t o , r e s m n i e n d o l a ev<5lu-
c i ó n d e l p e n s a m i e n t o d e K o r n en estas p a l a b r a s : " . . . d e s d e u n a p r i m e r a p o s i c i ó n 
m a t e r i a l i s t a y posi t iv is ta s p e n c e r i a n a . . . , h a c i a u n a a c t i t u d p o l é m i c a c o n t r a el 
p o s i t i v i s m o d e s a r r o l l a d a p r i n c i p a l m e n t e d e s d e 1 9 1 7 " , a i m q u e a c l a r a q u e " t a m -
bién p u e d e a f i r m a r s e q u e n u n c a f u e v e r d a d e r a m e n t e posi t ivis ta n i m a t e r i a l i s t a 
s i s t e m á t i c o " . 
F i n a l m e n t e , Z . i n c l u y e xma c o m p l e t a b i b l i o g r a f í a s o b r e K o r n . T o d o el lo , 
u n i d o a l a s e r i e d a d c o n q u e t r a t a los t e m a s h a c e n d e e s t a o b r a u n a p o r t e v a l i o s o 
al c o n o c i m i e n t o d e l a f i losofía a r g e n t i n a . 
G . I . P . 
